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Resumo: Como mecanismo de enfrentamento à corrupção o compliance tem sido uma estratégia empregada por empresas nos 

mais diversos âmbitos, já no aspecto acadêmico a pesquisa sobre o tema tem se desenvolvido a partir de estudos, notadamente 

advindos do direito. A presente pesquisa pretende ampliar o olhar para o entendimento de como o tema tem sido investigado 

na área de ciências sociais aplicadas, em seus diversos aspectos, empregando para isso a bibliometria. Utilizou-se o método 

PRISMA (Moher et al, 2015) com adaptação de alguns critérios para análise e seleção de artigos. Os resultados indicaram que o  

tema tem recebido atenção dos pesquisadores da área de Administração, que buscam estratégias para implementar os progra-

mas de integridade nas organizações. Quanto aos aspectos da autoria, a maioria é publicada por mais de um pesquisador, 

predominando a autoria de três autores. Quanto à procedência desses grupos de pesquisa, a maioria é de instituições de ensino 

e pesquisa da região Sul. Na amostra estudada, como foco de pesquisa predominam pesquisas com método qualitativo no 

formato de revisões. Como agenda de estudos futuros, os artigos apontam a necessidade de investigar a efetividade dos pro-

gramas de integridade nas organizações e a necessidade de desenvolver questionários e modelos de aplicação em organizações 

de diferentes naturezas. 

Palavras chave: Conformidade. Integridade. Combate à corrupção. Bibliometria. 

Abstract: As a mechanism to fight corruption, compliance has been a strategy employed by companies in the most diverse 

spheres, while in the academic aspect, research on the subject has been developed from studies, notably arising from law. 

This research aims to broaden perspectives for the understanding of how the issue has been investigated in the field of applied 

social sciences, in its various aspects, employing for this bibliometrics. We used the PRISMA method (Moher et al, 2015) with  

adaptation of some criteria for analysis and selection of articles. The results indicated, the topic has received attention from  

researchers in the area of Administration, who are looking for strategies to materialize compliance programs in organizations. 

As for the authorship, it was found that the majority is published by more than one researcher, predominantly three authors. 

As for the origin of these research groups, most come from teaching institutions in the South region. In the studied sample, as 

a research focus, research with a qualitative method in the form of reviews predominates. How schedule of future studies, the 

articles point to the need to investigate the effectiveness of health programs in organizations and the need to develop ques-

tionnaires and application of models of different organizations. 

Keywords: Compliance, Integrity, Fight against corruption. Bibliometrics.  

1. Introdução 

O combate a corrupção é uma ação que o Es-

tado e a iniciativa privada conjuntamente e 

continuamente precisam empreender. Embora 

antiga, a fraude contábil e corporativa é as-

sunto que tem recebido atenção dos governos 

em diferentes países na tentativa de solucionar 

esse problema que gera graves impactos sociais 

e econômicos (Castro et al., 2019). 

O compliance ou conformidade se aplica a di-

ferentes áreas, seja a área de direitos humanos 

e trabalhistas, questões ambientais ou ainda, a 

questões socioeconômicas onde a transparência 
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econômica se faz necessária e a corrupção seja 

coibida. De forma simples, mas também ampla, 

pode-se afirmar que se refere ao atendimento 

de normas internas, externas, seja de empresas 

ou da sociedade em geral (Zenkner, 2019). 

A corrupção é responsável por um impacto de 

5% no Produto Interno Bruto (PIB) mundial. Já 

no Brasil a Federação das Indústrias de São 

Paulo – FIESP, avaliou que o impacto no PIB bra-

sileiro pode ser de até 2,3% (ONU, 2016). Ou 

ainda segundo a mesma fonte, a corrupção des-

via 5% do PIB mundial (ONU, s/d). 

Assim, um esforço para combater a corrup-

ção tem sido despendido em escala global, e 

envolve desde a criação de leis, princípios ori-

entadores, ação de órgãos de controle a índices 

de confiança em determinado país. Nessa seara 

a Organização não Governamental, Transparên-

cia Internacional (2019), por exemplo, realiza 

pesquisas para avaliar o tema tendo como fonte 

a percepção da população nos diferentes paí-

ses. Nesse sentido, uma de suas principais pu-

blicações é o Índice de Percepção da Corrupção 

– IPC (Transparência Interancional, s/d), este 

indicador é apurado desde 1995 e mede a cor-

rupção no setor público. O IPC estabelece uma 

métrica de 0 a 100 onde, 0 (zero) representa 

que o país é percebido como muito corrupto e 

100 (cem) demonstra a percepção de um país 

integro. O resultado brasileiro no referido ín-

dice manteve-se inalterado de 2018 a 2019 

mantendo os 35 pontos de 100, mas a sua colo-

cação foi alterada, caindo da colocação 105 

para 106. Isto demonstrou que a população tem 

percebido cada vez mais este mal no país. Di-

ante desse cenário, tanto as Empresas quanto 

Governos têm buscado ferramentas para miti-

gar os riscos de fraudes e corrupções. 

Quanto a legislação nessa área, na esfera in-

ternacional, os Estados Unidos em 1977 criaram 

a primeira regulação anticorrupção americana, 

o Foreign Corrupt Practice Act (FCPA). Após isto 

os Estados Unidos buscaram acordos internacio-

nais para que essas regras se aplicassem aos de-

mais países.  

No contexto nacional, decorreram 25 anos 

até que o Brasil ratificasse seu comprometi-

mento com o combate a corrupção, e isto ocor-

reu na participação brasileira no fórum interna-

cional da Organização para a Cooperação e De-

senvolvimento Econômico (OCDE) em 2002 

(Castro et al, 2019). Já a aprovação da lei bra-

sileira anticorrupção - Lei 12.846/2013 – ocor-

reu 1º de agosto de 2013, e “dispõe sobre a 

responsabilização administrativa e civil de pes-

soas jurídicas pela prática de atos contra a ad-

ministração pública, nacional ou estrangeira, e 

dá outras providências”. ou seja, 11 anos depois 

desse fórum. 

Os estudos na área de contabilidade e econo-

mia tem tratado a questão já há décadas, mas 

na área de administração isto tem sido recente. 

A produção de artigos na área de administração 

tem apresentado um crescimento gradual no 

meio acadêmico, podendo ser uma das justifi-

cativas para o crescimento do número de arti-

gos publicados nos anais da EnANPAD (Encontro 

da Associação Nacional de Pós-graduação e Pes-

quisa em Administração). Além da necessidade 

de atualização e reciclagem profissional na área 

em função de um mercado de trabalho mu-

tante, imprevisível, com avanços tecnológicos 

que impõe a busca constante por novas apren-

dizagens (Closs et al., 2006). 

No domínio das ciências sociais aplicadas, es-

pecificamente na área de Administração as pro-

duções científicas estão buscando cada vez 

mais relevância de forma a contribuir com as 

teorias e práticas desse campo e área de conhe-

cimento e aplicação. O ponto central das pes-

quisas em Administração, deve ser aquele vol-

tado ao pensamento sistêmico, capaz de enxer-

gar inter-relações a ponto de poder modificar o 

curso do sistema de ação, ir além das expecta-

tivas para captar os detalhes de uma complexi-

dade dinâmica que englobe causas e efeitos en-

tre si no tempo e no espaço (Morin, 1995). Na 

área de Administração um dos ensinamentos in-

dispensáveis seria o dos princípios que permi-

tem o enfrentamento do imprevisto, aprender 

a lidar com as incertezas nesta área de valores 

ambivalentes, a própria história nos mostra 

uma evolução não linear das publicações, auto-

res e tópicos que são discutidos ao longo do 

tempo sobre este tema (Lordsleem et al., 

2009). 

Visto a relevância do tema para as organiza-

ções públicas e privadas, entende-se a necessi-

dade de investigar o que se tem produzido e pu-

blicado, identificando possíveis vieses ou lacu-

nas a este respeito. Nesse sentido, abre-se a 

questão norteadora como as pesquisas vem tra-

tando a questão dos programas de Integridade 

e Compliance? Para alcançar respostas a essa 

questão definiu-se como objetivo levantar, ava-

liar e sistematizar o conhecimento científico so-

bre o tema Compliance/Integridade.  

Buscou-se especificamente compreender 
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aspectos da produção do conhecimento, reali-

zando o mapeamento das comunidades acadê-

micas, seus focos de pesquisa e as suas princi-

pais motivações, tornando tangível por meio de 

indicadores as instituições, os pesquisadores, e 

os artigos mais citados em periódicos e livros de 

relevância e impacto científico (Chueke e Ama-

tucci, 2015). Além disso buscou-se compreen-

der os aspectos metodológicos das pesquisas re-

alizadas sobre o tema, conforme se detalha no 

método a seguir. 

2. Método 

A presente pesquisa caracteriza-se como 

uma bibliometria, nesse sentido pode ser en-

tendida como uma técnica estatística e quanti-

tativa que está relacionada a produção acadê-

mica científica acerca de determinado tema 

(Araujo, 2006; Silva et al., 2016).  

O termo bibliometria foi proposto na década 

de 1960 por Pritchard (1969), e para ele há uma 

diferença entre bibliografia estatística e biblio-

metria. A primeira faz referência a lançar uma 

luz acerca do processo de escrita, pois parte da 

contagem e análise de partes da comunicação 

escrita para agrupar e interpretar os dados es-

tatísticos relativo aos movimentos em periódi-

cos e em livros. No que tange a segunda, a bi-

bliometria ou cientometria (HULME, 1923; 

LOTKA, 1926), refere-se à aplicação de termos 

matemáticos e métodos estatísticos para verifi-

car como está ocorrendo o desenvolvimento ci-

entífico de determinada área.  

Os mecanismos utilizados para realização de 

bibliometrias têm compreendido necessidades 

específicas de inovação, neste sentido, ob-

serva-se o método PRISMA (Principais Itens para 

Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-Análises). 

Publicado em 2015, o método conta com chec-

klist e fluxograma tendo por objetivo auxiliar 

pesquisadores a melhorar revisões sistemáticas 

e meta-análises (Moher et al., 2015). 

Moher et al. (2015), recomendam a utilização 

de métodos críticos de revisão sistemática, a 

partir de questões norteadoras mais amplas, 

que vão além dos benefícios e prejuízos tendo 

por base as publicações, sugerem investigações 

pautadas no viés do pesquisador e na busca de 

futuras agendas de pesquisa. 

2.1 Procedimentos 

Quanto a criação da sintaxe de busca, ini-

ciou-se com o levantamento de artigos que 

continham em seu título os termos “compli-

ance” e “integridade”, nos idiomas inglês e por-

tuguês, a fim de se alcançar um maior número 

de publicações e verificar a visão das esferas 

público e privada. As buscas foram realizadas 

nas bases EBSCOhost; Scielo e Web of Science. 

Os indicadores booleanos foram utilizados 

para melhor delimitar o universo pesquisado, 

utilizando-se as expressões: “Compliance” AND 

(“Integrity” OR “Integridade”). 

Como critérios de seleção foram adotados ar-

tigos que possuíssem classificação pelo Qualis 

Capes (Quadriênio 2016-2019) igual ou superior 

a B3 e o recorte temporal foi publicações dos 

últimos cinco anos. 

A figura 1 ilustra as etapas de identificação, 

seleção, elegibilidade e inclusão adotadas na 

bibliometria.  

Por fim, foram filtrados os artigos por tipo de 

periódico e tipo de publicação (artigos), bem 

como utilizada a ferramenta Endnote® para vi-

sualização sistêmica e análise dos artigos iden-

tificados após a exportação das bases de pes-

quisa, assim como foi possível a identificação e 

exclusão de publicações repetidas. 

Para a análise, o método PRISMA subsidiou e 

direcionou a pesquisa. Levou-se em considera-

ção, segundo Figura 2. “Itens do Checklist” os 

critérios base a serem analisados nas obras, 

sendo eles: Título; Resumo; Introdução; Mé-

todo; Resultados; Discussão, e Financiamento. 

Acrescentaram-se também critérios escolhidos 

pelos pesquisadores para aprimorar as análises, 

como: Referências (se ABNT ou APA), Ano de 

publicação, Número de Autores, Número de re-

ferências, Quantidade de Referências Nacionais 

e Internacionais, Região do 1º Autor, Palavras-

Chave, Teoria/Modelo utilizados; Método de 

Pesquisa; Amostragem; Instrumentos; Procedi-

mento de coleta de dados; cumprimento do ob-

jetivo, Limitações do artigo e Classificação 

Qualis CAPES. 

2.2 Amostra 

Conforme aplicação de filtros e critérios ex-

clusão obteve-se a amostra inicial da bibliome-

tria (Figura 3). 

Após a aplicação dos filtros, conforme reco-

mendam Ferenhof e Fernandes (2016) os arqui-

vos foram devidamente exportados em formato 

próprio e importados para análise no programa 

Endnote®, sendo possível a análise criteriosa e 
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detalhada de cada uma das obras, além da vi-

sualização otimizada e dinâmica disponibili-

zada. 

Após a utilização de ferramenta disponível no 

programa para identificação de publicações du-

plicadas, verificou-se doze ocorrências de arti-

gos disponíveis em mais de uma das bases (138 

menos 12 duplicados), resultando em 126 arti-

gos para análise. Após esse procedimento e lei-

tura de títulos, procedeu-se à exclusão daque-

les não fossem coerentes com a área pesqui-

sada. Isto resultou na exclusão de 89 artigos, 

por serem de áreas diversas de pesquisa, e por 

abordar temas que diferiam dos objetivos aqui 

propostos. Deste procedimento resultaram 37 

artigos para análise.  

Nesse sentido, também foi aplicado o filtro 

Figura 1. Fluxo da informação com as diferentes fases adotados na bibliometria.  

 
Fonte: Moher e al. (2015, p 338). 

 Figura 3. Exclusões de publicações conforme crité-
rios definidos 

 
Fonte: Desenvolvido pelos autores.  

 

Figura 2. Itens do checklist a serem incluídos no re-
lato da bibliometria.  

Seção/Tópico 

Título 

Resumo 

Introdução 

Métodos 

Resultados 

Discussão 

Financiamento 

Fonte: adaptado de Moher e al. (2015). 
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de seleção aos artigos considerando-se para 

análise final aqueles com Qualis igual ao supe-

rior a B3 e Fator de Impacto da publicação. Para 

o fator de impacto considerou-se aqueles com 

impacto no mínimo maior ou igual a 0,001. A 

partir desse procedimento e obedecendo-se a 

esses critérios, foram excluídos quatro artigos, 

resultando em uma amostra de 33 artigos.  

A partir da leitura e análise dos resumos, foi 

realizada uma nova exclusão de 12 títulos os 

quais assemelhavam-se em relação aos temas, 

mas que mediante apresentação do resumo da 

obra distanciavam-se bastante da essência do 

tema pesquisado, totalizando para a análise 21 

artigos, conforme orientações do método 

PRISMA e adaptações já apresentadas (Figura 

2). 

3. Resultados 

Realizou-se um estudo analítico e inferen-

cial, coletando-se dados da plataforma Moodle 

de uma universidade com mais de 20 anos de 

experiência em EaD. O estudo se concentrou em 

uma turma de alunos pertencentes a um pro-

grama especial de formação pedagógica de um 

curso de graduação à distância. Foram selecio-

nados 87 participantes (amostra média, se-

gundo a estimativa de risco relativo: odds ratio, 

considerando-se um erro beta de 0,1 para um 

nível de significância p≤0,05), onde o valor de 

p é uma probabilidade que mede a evidência 

contra a hipótese nula. Um valor de p menor 

fornece uma evidência mais forte contra a hi-

pótese nula. A hipótese é que a aplicação da 

gamificação em um AVA altera atributos perti-

nentes à interação na EaD. 

Foram comparados dois grupos: um grupo 

controle com 38 alunos e um grupo de trabalho 

com 49 alunos, onde foi aplicado o método de 

gamificação. Verifica-se, na Tabela 1, que 

52,6% dos estudantes do grupo controle (Grupo 

I) e 51% do grupo de trabalho (Grupo II) são do 

sexo masculino. A faixa etária de maior percen-

tual é 29,38, nos dois grupos, representando 

metade dos participantes.  

Com base na Teoria de Interações (Moore, 

1989), foram utilizados os atributos disponíveis 

no AVA que representam as três dimensões de 

interação.  

As informações foram coletadas ao longo de 

um ano: o grupo controle no primeiro semestre 

e, no segundo semestre, o grupo de trabalho, 

com aplicação da gamificação. Os dados 

tabelados foram analisados e submetidos à va-

lidação estatística, utilizando-se o teste U de 

Mann-Whitney para α≤0,05 (Barata, 2013; Fi-

gueredo, 2015). 

Para a obtenção de inferências relativas ao 

desempenho acadêmico de estudantes em um 

curso EaD via AVA, é necessário, primeira-

mente, escolher um conjunto de atributos que 

representem adequadamente as interações 

desses estudantes. Neste trabalho, uma refe-

rência fundamental utilizada para definir que 

atributos selecionar para representar estudan-

tes em um curso EaD foi a Teoria das Interações 

(Moore, 1989).  

Foram apresentados aos alunos especifica-

ções de como a gamificação proposta na disci-

plina seria estabelecida e objetivando ampliar 

a interação dos estudantes com seus colegas, 

professores e atividades propostas. Como em 

todos os jogos, foram apresentadas as regras 

básicas, mas cada estudante deveria encontrar 

as próprias estratégias para avançar mais rápido 

no jogo, procurar parceiros, entender a lógica 

proposta, brincar e jogar. Com isso, foram uti-

lizadas técnicas de jogos como: (i) pontos de 

experiência (XP) por ações esperadas; (ii) feed-

back com liberações de acesso; (iii) níveis e di-

nâmicas dos jogos; (iv) premiações simbólicas, 

próprias dos games. (Uma delas foi ter acesso a 

novos elementos do curso e quem sabe uma pre-

miação surpresa ao final). 

4. Resultados 

Os resultados estão organizados seguindo-se 

a caracterização e análise dos seguintes aspec-

tos: temas abordados, metodologia, área de pu-

blicação, critério Qualis/Fator de impacto, lo-

cal de publicação, quantidade de autores, refe-

rencias/anos de publicação, método de pes-

quisa, limitações e trabalhos futuros sugeridos 

pelas publicações. 

Dos resumos foram identificadas que aproxi-

madamente 43% (nove artigos), da amostra fi-

nal de 21 artigos, relatam a aplicação do tema 

nas empresas privadas (Castro et al., 2019; Cal-

deron et al., 2018; Leal, 2020; Melo & Lima, 

2019; Marques & Guerreiro, 2016; Manning, 

2020, Paiva et al., 2019; Baier et al., 2019; Silva 

& Coelho, 2017). Os demais foram aplicados em 

organizações de outras naturezas ou eram estu-

dos sobre fontes secundárias (revisões biblio-

gráficas) em coleta de dados primário em al-

guma organização.  
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Ainda sobre os temas tratados nos resumos 

38% (oito dos artigos) abordam a análise das leis 

e normas de combate a corrupção e seus impac-

tos na administração pública (Madeira, 2016; 

Lukito, 2016; Cardoso et al., 2019; Ferreira 

& Bertoncini, 2016; Alves & Pinheiro, 2017; Ba-

tisti & Kempfer, 2016; Leal, 2015; Vitalis, 

2019).  

Nota-se que, com exceção de Araújo et al. 

(2019), que realizaram pesquisa sobre o tema 

com método quantitativo, e Castro et al. 

(2019), com abordagem mista, todos os demais 

19 artigos (90,5%) são de natureza qualitativa. 

A predominante escolha demonstra o interesse 

Tabela 1. Amostra final de 21 artigos 

# Título Autores 

1 
Can Compliance restart integrity? Toward a harmonized approach. 
The example of the audit committee 

Reyes Calderon; Ricardo Pinero; 
Dulce M. Redín 

2 
Multicriteria analysis of the Compliance for the improvement of 
information security 

Pedro Solana-González; Adolfo A. 
Vanti; Karen H. S. Fontana 

3 Compliance fiscal e regulação fiscal cooperativa. Aline Vitalis 

4 
Impactos da corrupção no direito fundamental a uma prestação 
jurisdicional conforme a justiça constitucional 

Rogério G. Leal 

5 
Aderência ao programa de integridade da lei anticorrupção 
brasileira e implantação de controles internos 

Patricia R. Castro; Juliana V. 
Amaral; Reinaldo Guerreiro 

6 
A reforma do estado brasileiro e a Lei anticorrupção: Estímulo a 
implementação dos programas de integridade empresarial 

Beatriz M. Batisti; Marlene 
Kempfer 

7 
O papel da CVM e da B3 na implementação e delimitação do 
programa de integridade (Compliance) no Brasil 

Alexandre F. A. Alves; Caroline 
R. Pinheiro 

8 

A importância do controle cidadão nos programas de integridade 
(Compliance) das empresas estatais com vistas ao desenvolvimento 

nacional 

Daniel Ferreira; Nunes 
Bertoncini;  

Mateus E. Siqueira  

9 

A lei anticorrupção e seus principais aspectos: o procedimento 
administrativo de responsabilização, o programa de integridade e 
o acordo de leniência. 

Henrique R. Cardoso; Vicente 
Loiácono Neto; Flávia Jeane 
Ferrari 

10 

Ética empresarial como base de sustentação do programa de 
Compliance: uma breve análise sobre a ética, a integridade e o 
Compliance. 

Enoque F. Sobreira Filho; Flavia 
P. A. Leite; José A. M. Martins  

11 
A participação dos trabalhadores na construção dos programas de 
integridade corporativa 

Cristiana M. F. Pinto e Silva 

Nuno M. M. S. Coelho 

12 
Controle de Integridade e Administração Pública: Sinergias 
Necessárias 

Rogério G. Leal 

13 
Da formalidade prescrita à cultura de integridade: escala de 
intensidade compliance como resposta às fraudes e riscos 
regulatórios no Brasil 

Hildegardo P. A. Melo; Adilson C. 
Lima 

14 
Ética e Integridade Corporativa: Análise em uma Empresa 
Multinacional 

Ernani Baier; Rejane M. Alievi; 
Ingridi V. Bortolaso 

15 
Implementação de Programa Interno de Integridade via soft Design 
Science 

Daniel H. P. Tonon; Alessandro 
M. Rosini; Angelo Palmisano; 
Ronaldo R. Range 

16 
Integridade científica e direitos autorais nos códigos de ética 
profissional 

Maria R. C. G. Novaes; Camila S. 
Rodrigues; Dirce B. Guilhem 

17 
SEC adopts regulation systems compliance and integrity James Burns; Georgia Bullitt; 

Howard Kramer; Jack Habert; 
James Doench  

18 
Building anti-corruption compliance through national integrity 
system in Indonesia 

Anastasia S. Lukito 

19 
Compliance: a (rara) aplicação de instrumentos internacionais de 
proteção a direitos humanos pelos tribunais intermediários no 
Brasil 

Lígia M. Madeira 

20 
Mecanismo de controlo para a frente orientado ao risco como 
garantia da conformidade da execução de processos de negócio 

Rui P. M. S. Guerreiro 

21 
Moving from a compliance-based to an integrity-based 
organizational climate in the food supply chain 

Louise Manning 

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020) 

 

https://www.emerald.com/insight/search?q=James%20Burns
https://www.emerald.com/insight/search?q=Georgia%20Bullitt
https://www.emerald.com/insight/search?q=Howard%20Kramer
https://www.emerald.com/insight/search?q=Jack%20Habert
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https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Manning%2C+Louise
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em pesquisas voltadas para o entendimento e 

abordagem conceitual do tema ou em revisões 

sobre a literatura de caráter subjetivo e inter-

pretativa, levando-se em consideração a per-

cepção do autor/pesquisador ao contexto ob-

servado. 

Conforme Tabela 2, observa-se dentro do re-

corte da presente pesquisa (Ciências Sociais 

Aplicadas) houve predomínio de periódicos da 

área de administração (sete artigos, 33%) e na 

área direito (sete artigos, 33%), considerando 

que na amostra dois artigos diferentes são da 

mesma revista Relações Internacionais no 

Mundo Atual). Houveram também periódicos 

das áreas de Contabilidade, Biologia, Ciência 

Política e Agricultura com um artigo cada. 

Quanto ao critério Qualis CAPES e Fator de 

impacto, foi definido a inclusão de artigos pro-

veniente de periódicos com qualificação maior 

ou igual a B3 e Fator de impacto acima de 0,01. 

Conforme esse critério foi possível verificar 

certo equilíbrio na distribuição de publicações 

(Gráfico 1). Foi obtido o percentual de 24% para 

as publicações A1, B1 e B2 (cada um com 5 ar-

tigos). Artigos com Qualis B3 representaram 19% 

da amostra e, por fim, 9% possuem Qualis A2. 

Dos artigos analisados 24% não apresentaram li-

mitações ou agendas futuras relevantes sobre 

o tema (Ferreira & Bertoncini, 2016; Alves & 

Pinheiro, 2017).   

Dos demais artigos anteriormente citados fo-

ram apontados delimitações de amostra, apli-

cação somente em âmbito privado ou público e 

utilizaram como procedimento analítico a aná-

lise documental. Como agendas futuras de pes-

quisa foram mencionadas a análise da efetivi-

dade do programa de integridade e ampliação 

dos questionários e modelos utilizados em ou-

tras organizações e realidades.  

Conforme Gráfico 2, a maioria dos artigos fo-

ram produzidos no Rio Grande do Sul, com re-

presentação de 4 artigos ou 19% da amostra, se-

guido pelo estado do Paraná e país Espanha, 

tendo cada um 10% da amostra respectivamente 

(dois artigos) e as demais localidades de origem 

Tabela 2. Área de publicação dos periódicos  

# Área da publicação Nome do periódico 

1 Administração Business Ethics-a European Review 

2 Administração JISTEM J.Inf.Syst. Technol. 

3 Direito Revista Direito GV (on-line) 

4 Direito Journal of Constitutional Research 

5 Administração Revista Contabilidade & Finanças 

6 Direito Revista Jurídica 

7 Direito Revista Brasileira de Direito Empresarial 

8 Direito Revista Jurídica (UNICURITIBA) 

9 Direito Relações Internacionais no Mundo Atual 

10 Direito Relações Internacionais no Mundo atual 

11 Direito Revista de Estudos Constitucionais, Hermenêutica e Teoria do Direito 

12 Administração Sequência: Estudos Jurídicos e Políticos 

13 Contabilidade Revista Ambiente Contábil 

14 Administração Revista de Administração IMED 

15 Administração Revista Metropolitana de Sustentabilidade - RMS 

16 Biologia Revista Bioética 

17 Administração Journal Of Investment Compliance 

18 Direito Journal Of Financial Crime 

19 Ciência Política Revista Brasileira de Ciência Política 

20 Tecnologia da Informação RISTI - Revista Ibérica de Sistemas e Tecnologias de Informação 

21 Agricultura Comprehensive Reviews in Food Science and Food Safety 

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020) 

 Gráfico 1. Qualis CAPES. 

 

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020) 
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tem um artigo publicado. A dinamicidade inter-

nacional demonstra o interesse pelo tema em 

diversos países. Em relação ao território nacio-

nal, observou-se também que periódicos de re-

levância têm publicado de modo diversificado 

sobre o tema em regiões distintas (Indonésia, 

Portugal, Reino Unido, Washington), o que cor-

robora com achados sobre a temática em cená-

rios totalmente dinâmicos. 

Sobre a autoria dos artigos (Gráfico 3), ob-

serva-se que a maioria das obras analisadas fo-

ram produzidas e publicadas por mais de um au-

tor. Assim, 33% com dois autores, 38% com três 

autores e 5% mais de três autores. Isto pode ser 

devido à grupo de pesquisadores que centram 

esforços em publicações conjuntas. Ou ainda, a 

concentração em três autores pode ser critério 

dos periódicos onde foram divulgados os estu-

dos, que limitam a autoria a três pesquisadores 

por artigo.  

Conforme mostrado no Gráfico 4, em sua 

grande maioria os autores das obras analisadas 

são da área do direito, representados por 52% 

da amostra, seguidos por administração com 

14% e ciência da computação com 10%, as de-

mais áreas observadas representam 5% do total 

de artigos, com uma publicação cada. Justifica-

se tal fato pela inclinação do tema em relação 

às áreas do direito e administração, o que não 

é fator limitante aos demais campos de pes-

quisa, como é observado nos campos investiga-

tivos da ciência da computação, agricultura, 

Gráfico 2. Local de Publicação 

 
Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020) 

 Gráfico 3. Quantidade de autores 

 
Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020) 
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sociologia, saúde, contabilidade e economia.  

Observou-se dentre os 21 artigos analisados 

(Gráfico 5), seis foram publicados em inglês (ar-

tigos 1, 2, 3, 17, 18 e 21); quatro deles utilizou 

apenas referências internacionais (artigos 1, 

17, 18 e 21). O artigo 2 também foi publicado 

em inglês e usou 94% das referências naquele 

idioma, e o artigo 3 usou 81% de referências em 

inglês. Observou-se também que o artigo 20, 

que utilizou, na maioria (97% das referências 

em inglês), foi publicado em português. Os de-

mais usaram predominantemente literatura na-

cional como base para a revisão de literatura. 

Há uma série de fatores que podem estar asso-

ciados ao predomínio do uso de literatura naci-

onal nas publicações, dentre elas, alguns estu-

dos referem-se especificamente ao contexto 

brasileiro. 

Dos artigos analisados em relação ao método 

(Gráfico 6) foi verificado que 81% basearam-se 

em revisões de literatura ou revisões bibliográ-

ficas, somente Castro, et al. (2019) utilizou 

além da revisão bibliográfica métodos quantita-

tivos de análise, tornando a característica pre-

dominante utilizada como mista, e por fim, ob-

serva-se da amostra a representação de estudos 

de caso, também qualitativos em 14% do total 

de obras analisadas. 

5. Conclusão 

De fato, o tema é recente às organizações do 

Brasil, o mesmo pode ter sido impulsionado de-

vido a atuação de multinacionais em território 

nacional preocupadas com a questão do compli-

ance e aderentes aos programas internacionais 

de controle, com vistas a proporcionar maior 

transparência aos acionistas. Também a pro-

mulgação da Lei Anticorrupção em 2013 no con-

texto nacional - e seu respectivo decreto 

regulamentador (Decreto nº. 8.420/2015) pode 

ter ensejado o desenvolvimento de pesquisas 

sobre o tema.  

Conforme observado nos resultados a maioria 

dos artigos são derivados da região Sul. Des-

taca-se que a maioria são do campo do Direito, 

seguido do da Administração, fato esperado de-

vido a bibliografia seminal ser embasada em Le-

gislação e as regulações que impactam o funci-

onamento e processos organizacionais serem 

alicerçados nestas. 

Foi verificado que o ano que gerou mais pu-

blicações foi 2019, os artigos em sua maioria 

são produzidos por mais de um autor, e utilizam 

uma abordagem qualitativa. 

Observa-se que também a carência de estu-

dos onde se analisa a efetividade dos programas 

de Compliance/Integridade implementados, 

seja em organizações públicas ou privadas, bem 

como de estudos quantitativos sobre o tema; 

sendo que apresentamos estes aspectos como 

agenda de pesquisa. 

Tem-se como possível limitação da pesquisa 

Gráfico 5. Referências usadas nos artigos e ano de publicação da pesquisa 

 
Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020) 

 
Gráfico 6. Método 

 
Fonte: Desenvolvido pelos autores (2020) 
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a utilização do termo integridade, uma vez que 

é um termo derivado da Legislação Brasileira, 

observa-se, portanto que, mediante utilização 

e análises apenas do termo compliance os resul-

tados apresentar-se-iam de modo diferente e 

possivelmente outros achados seriam evidenci-

ados. A bibliometria apresentada não esgota o 

tema pois, centra-se em área de conhecimento 

específica – ciências sociais aplicadas, nesse 

contexto, espera-se que os resultados e análises 

tenham contribuído para o entendimento de 

como tem sido realizadas as pesquisas sobre o 

tema, aspectos metodológicos e sua evolução 

temporal, assim como sejam implementados os 

temas de pesquisa aqui propostos.  
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